








A representação dos fatos referentes aos alimentos ficou ex
pressa da seguinte forma:

alimento{Nome,Kcal,Carboidratos,Prote1nas,Lip1dios,Subtipo,
Apropr_refeição).

Entende-se por subtipo as seguintes classes, por exemplo: fru
tos ácidos, frutos semi-ácidos, frutos doces (todas pertence~tes

ao Tipo "Frutos", que seria a agregação a ni:vel de menu, para a
interface com o usuário). Em "'Apropr refeição" teri:amos o concei
to de que certos tipos de alimentos são apropriados a decermina =
das refeições do dia. Um exemplo disto é: sopas ,de um modo ge'
ral, ao jantar.

Para que o usuário siga as fases necessar~as ã confecç~o da
dieta balanceada, um mecanismo baseado em regrãs de produçao di
rige a escolha das opções constantes no menu principal, conforme
a regra descrita a seguir:

SE
os percentuais componentes da dieta somam 100 por cento

E
o consumo calórico diário encontra-se dentro dos padrões

ENTÃO
pode~se prescrever uma dieta.

A aquisição do conhecimento, numa fase inicial, foi feita a
través deteitos especializados em nutrição e fisiologia. As ta-
belas com valores ~alóricos dos ali~entos foram pesquisadas em
Holmes (1983), Fundação IBGE (1977) e Watt & Merrill (197l). O
dispêndio de energia calêrica por atividades foi obtido atrav~ de
uma compilação feita por Willanddrt':"ã:l. (1985). A versão atual do
sistema compreende cerca de 150 tipos de atividades, mais de 500
alimentos e 20 regras. Na fase seguinte do projeto, pretende-se
entrevistar pess.oascom prática clínica na área nutricional, vi
sando a incorporar regras de base heuri:stica para a confecção de
dietas.

Como exemplo de um cardápio possi:vel de ser gerado~ ·temos:

SEXTA-FEIRA

- Café da manhã:
maça
suco de uva enlatado
pão de centeio integral
queijo tipo Roquefort

- Almoço:
sopa de ca'ldo de carne
linguiça de porco cozida
salada de batata
salada de alface
Sobremesa: morangos

- Jantar:
pizza de que~Jo

suco de abacaxi
salada de repolho cru
Sobremesa: bolo de frutas

Calorias = 1500 Carb.: 70%
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

O sistema em sua forma atual é capaz de gerar cardapios dia
rios levando em conta o gasto calórico diario, o gosto por ali
mentos específicos e a distribuição de componentes basicos de uma
dieta. A area de aplicação do projeto pode ser aumentada, intr~

duzindo-se funções mais específicas, conforme a necessidade de
precisão do usuario.

Para o caso de se ter uma ex~gencia maior na area de Nutrição,
poderíamos detalhar a composição percentual da dieta a nível de
micronutrientes, tais como o calcio, o ferro e o fósforo. Ha uma
outra linha de atuação dos especialistas que diz respeito ao con
trole da taxa de insulina do indivíduo.

Na organização de dietas hospitalares, onde a combinação de
proteínas/lipídios/carboidratos apresentam proporcionalidades de
finidas para doenças específicas, o sistema poderia, apenas a pa~

tir dos diagnósticos, gerar o cardapio adequado.

A aplicação no fabrico da merenda escolar, ou tarefa correIa
ta, que envolva, inclusive, preparações alternativas, pode ser
facilmente introduzida mediante a alteração na base de conhecimen
to, onde deverão estar contidos os alimentos qu~, e apenas se, es
tiverem em disponibilidade.

Em medicina desportiva, o sistema encontraria aplicação me
diante o detalhamento das atividades esportivas incluídas, com
seus respectivos gastos calóricos. Caso se trate de regime para
atletas de provas com grande dispêndio de energia instantâneo (ex.
velocista ou atletas de provas onde a compleição física é funda
mental), o sistema seria capaz de resolver estas questões, proven
do grande quantidade de carboidratos para o primeiro e grande quan
tidade de proteínas para o segundo. -

Como perspectivas futuras, tem-se a idéia de torna-lo capaz
de calcular a quantidade calórica dispen~ida pelo indivíduo, por
meio da espirometria de circuito aberto (Willandel; ,a1." 1985). A
través desta técnica, temos mais uma forma de chegar a energia con
sumida por atividade, utilizando-se uma transformação sobre dados
provenientes de medições fisiológicas de atividades esportivas.
Ist6 inclui, por exemplo, medir-se o volume de ar expirado, a tem
peratura, a pressão barométrica que afeta um corredor durante umã
prova.

A transportabilidade do sistema para regiões de habitos ali
mentares diferentes podera ser feita, armazenando-se na base de
conhecimento os alimentos típicos da região destino.

Apesar de satisfazer condições fundamentais na confecção de
um cardapio, como proporção de componentes, previsão de gasto ca
lórico diario e adequação ao paladar, o sistema podera inclui~,em

outras versões, condições específicas na area de proporção de co~
ponentes. Assim, teríamos limites para gorduras saturadas e insa
turadas, ausência de determinados aminoacidos e previsão de pre=
sença de vitaminas necessarias. A inclusão de regras que manipu
lem tais determinações obriga a alteração da base de conhecimento
na forma de incluir as informações concernentes a elas.
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SISCARD: A COMPUTERIZED SYSTEM FOR SUPPORTING
THE DESIGN OF BALANCED DIETS

ABSTRACT -- This paper describes a system depeloped to
be applied in the choice of an ideal diet in accordance
wi~h some pre-defined conditions. It computes the calo
ries expenditure in the activities during a day and se~

lects·by rules, a day.menu for the 7 days of the week.
It was implemented in Prolog and runs on an IBM-PC com
patible microcomputer. The results and application's
perspectives are discussed.
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